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tanto com os mercados in-
ternacionais quanto com 
as sofisticadas práticas de 
investment banking — re-
sultado do protecionismo 
que caracterizou as ativi-
dades do setor até poucos 
anos atrás. 

Esses são, sem dúvida, 
dois dos motivos do reduzi-
do nível de atividade dos 
italianos no tocante à con-
versão da dívida brasileira 
em investimentos, embora 
todos os institutos consulta-
dos considerem o esquema 
interessante. 

CONTATO 
"Trata-se de uma possi-

bilidade muito atraente. Já 
estamos em contato com 
um punhado de empresas 
italianas — em especial do 
setor têxtil — que possuem 
interesses no Brasil e que-
rem aumentar seus capi-
tais", diz, por exemplo, Ro-
berto Volpato, funcionário 
do Departamento de Finan-
ças Internacionais do Ban-
co de Crédito Italiano (Cre- 

dit), acrescentando que de-
veria participar do seminá-
rio sobre conversão, em 
Londres, realizado por este 
jornal, "de modo a colher 
dados para melhor avaliar' 
as oportunidades". 

O banco — 52 no ranking 
italiano e credor do Brasil 
em cerca de US$ 50 milhões 
— não pode adquirir parti-. 
cipações em empresas in-
dustriais por ser um banco 
de interesse nacional 
(BIN), explica o executivo. 
O estatuto dos três BIN —
controlados pelo Istittuto 
per la Ricostruzione 
triale (IRI), a maior 
holding estatal italiana,,,r.- 
só lhes permite participar 
do capital de compan141$ 
financeiras. "Mas a ~I-ficação dessa norma o, 
está descartada a pri '  

ressalva. 
Os porta-vozes dos oda» 

dois BIN — Banca C- 
merciale Italiana (Co 
22 no ranking, e Bane 
Roma, 72 maior institu o. pais, ambos credore 4o 
Brasil — limitaram-se 
formar que a possibilleade 
de servir-se da conversão 
da divida em jpveatimeil$6 está sendo analisada. 


